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� Relato de experiência sobre as
propostas de atividades culturais
aplicadas na plataforma Moodle do
Projeto Letras 2.0 (LingNet/FL/UFRJ) em

Introdução

Projeto Letras 2.0 (LingNet/FL/UFRJ) em
duas turmas de graduação de
PLE/FL/UFRJ.



� O projeto Letras 2.0, vinculado ao grupo de
pesquisa LingNet (PIPGLA/FL/UFRJ), busca
a integração de disciplinas da Faculdade de
Letras da UFRJ com o Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA) Moodle.

Motivação

Aprendizagem (AVA) Moodle.

� Em se tratando das turmas de PLE, os
alunos se encontram em contexto de imersão,
tanto lingüístico quanto culturalmente.



� Justifica-se a abordagem cultural na sala de aula,
principalmente de LE, porque ela não é
hermeticamente isolada de influências externas ao
conteúdo lingüístico.

� Podemos assim afirmar que o ensino de uma LE é

Justificativa

� Podemos assim afirmar que o ensino de uma LE é
um sistema complexo, pois “Por baixo da agenda
visível da sala de aula, há também uma agenda
oculta, que não chega a ser explicitamente
verbalizada, mas que afeta a interação entre
professores e alunos” (LEFFA, 2009, 26).



�O ensino de um idioma não pode ser desvinculado de
reflexões sobre aspectos culturais da língua-alvo, visto que
“o modo como um estudante irá desenvolver a sua
competência lingüística vai depender, dessa forma, também
do modo como interpreta os implícitos da linguagem”
(MENDES, 2010, 69).

Justificativa

�Uso da internet como possibilidades de modos de ensinar e
aprender inovadores e atrativos.

� “O computador oferece recursos de interatividade que não
estão presentes na sala de aula tradicional” (LEFFA, 2005,
02)

� “a Internet se tornou uma extensão cognitiva e um meio de
socialização de grande magnitude” (MARTINS: 2008, p. 59)



� Compreender a percepção de alguns
aspectos culturais do Brasil pelo alunos
intercambistas.

� Averiguar a potencialidade da plataforma

Objetivos

� Averiguar a potencialidade da plataforma
Moodle no que concerne às tarefas
culturais.



� Entendemos cultura “como sistemas de
práticas sociais
compartilhadas”(DURANTI,1997)

� De forma mais abrangente, “cultura como

Pressupostos teóricos:

� De forma mais abrangente, “cultura como
sendo o que
aprendemos/desenvolvemos/construímos
para podermos viver nos diversos
meios/ambientes/situações/contextos em
que nos encontramos” (SANTOS,
2010,142)



� A competência intercultural tem a
finalidade de reduzir o etnocentrismo,
desenvolver formas de compreensão geral

Pressupostos teóricos:

desenvolver formas de compreensão geral
das culturas e modificar a atitude do
aprendiz na direção de opções mais
positivas e abertas. (TRUJILLO SÁEZ,
2002)



� O Projeto Letras2.0, “desenvolvido pelo
núcleo de pesquisas LingNet e coordenado pela
Profa. Dra. Kátia Tavares, visa oferecer à
comunidade da Faculdade de Letras da UFRJ
condições para ampla oferta de disciplinas e

Letras 2.0

condições para ampla oferta de disciplinas e
cursos de extensão na modalidade on-line
(semipresencial ou totalmente a distância) com
uso da Plataforma Moodle”

(LingNet)



“PLE” 2.0



“PLE” 2.0



�Colaborativo: prevê atividades colaborativas
como estratégia para promover o aprendizado.

�Conteúdo não-linear: o acesso ao conteúdo é livre
e a flexibilidade permite que o aluno avance

Perfil do curso de PLE 2.0

e a flexibilidade permite que o aluno avance
conforme o seu interesse.

�Avaliação formativa: realizada no decorrer do
processo educacional, permite identificar se os
objetivos estão sendo alcançados.

(RAMOS: 2005)



Fórum



Glossário

No AVA, buscamos montar o nosso
“dicionário informal”.



Wiki



Weblioteca



� A experiência do projeto piloto foi inovadora.

� O potencial do Moodle é amplo e possibilita a
colaboração e o engajamento em atividades, seja
por necessidade ou gosto pessoal.

� Apesar das dificuldades iniciais, os alunos tem
dado respostas positivas.

Conclusões

dado respostas positivas.

� É necessário aperfeiçoamento constante para o
trabalho de pesquisa e seleção do conteúdo que
será postado na plataforma.
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